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( I fi';" " I' f,'JJ r. �Jlp "'1 �J; ) ! .1, , '.. 'à; iII ti. sa' ""e 1 na r' Ç.<?m.p,leta flO (dw :f4 \���M,arlçp f¡alzér�.IiJH�SI[Semtlrtf-as' -warnt.àgens no

,prOXlq)O cem
f anos),de e,xlstenÇl¡'h -e'spirito,.de1'coope,rarfã1>�';¡ r b .')

Ao lani�ar (a'S b'a:ses de um '�'lc'aíh ·EcRnp,rpica( de Lisb,oa, ,:.d.EU¡f1 i-ésipelroj'de1{cemémôfà-
Grande Concurso da Imprensa ,anl!x�.'a.o Mqpf)epiq'IAera.!,. (iI;r', �Ç0ês?,:'"l r' 11". I. ,bhl i

Ilegional, não tem outro propé- Foi f\lnqàct,ah ¡:;elo,,.infp.Jigav�[ t"Nt; diéí4.í'd1e M'àrçô,:s'€f�'l1t¿¡-
. ,sito o .Iládio Club Português, ,tra9Ialp'�dor �

�

QHstre, 1;"fliv\reljlse, 'cérradà,' da' 'nuà '(flaI J0nveir"a:>n� o

FraRql�ço ¥.aJ;lue¡�),A\ya��)lL B.9¡te. 4�' ufrla lapí!de e na 'sàlllf"d'o\st.êJ:,e­
. .senãe o f de centribuir, -na �ÍIa )hp'\lqpr.ugu.a�ço¡ anos, antes tinha r0!fitosl trqui/tnltlose'dért"sera ae!.resfera ,de acção; para 'estimular ta¡nb,�,q}¡ lOt¡Cl�,do?le flifulljdíl�O o cerrad� uma, outra, c�m o'S·nh.
os pequenos mas dedicados jor'- M.pnt�plO I ,GI�ra�.( I· '> "

' ines 'tlb� 'primeiro's 'd'épbs1ih'n\es.
nais da Província à puqIi'cação r ¡odos, os}�;av'¡renses ��drlv,ç!ll 'Arh�hsf iis.lap��ey:laul� k�e .

de artigos' histór"icos 'e de, repor- hq�gulhíl,r.l cor¡n I e.�t'1 f iC0'íl\�er�anfw 'nas' matavlllías' sao' â'e (lhsPlt�lãb'tagens'sôbré m'Otivos" das dtfel' qile atravez
h
de �numeras dlP�lJ�· 'oe <:JothleU?Tjelirlq\ n�ssq §ô ió.

Jd�d�sq SPU�'Y" r,t,l¡t.ar te, I ,,�ncer, Inaugurar{seJá, �segr1i.a&Tff8Hfer b
.

rentes regiões que setvem� ,r io �oretap?o y' Mon�epw, Giep�hl ��jl I.
o Congresso das Caix-as Eco-

Assiro, criam-se os do�s Pré- rassq�façft9 qlle e b;oJe, n.o seufg�' �pmic,a� Nacj0'1iis"'1WJ¡de e.�t�rãomios-de 'História é de R1eRor- ljl¡e)�p?I1l:�tpai9r, e ,a tpai� po.derosíl epr<::se¡dt-jldos i r�� roj giJii}1¡,t¡;mos,
ta,ge�n'-,p.ar(a a

1,

Impie,n,sa .R,el- .Hue eXlstr� qo ,n?�so Pill�r ..;. �que tantos são .os _existentes no
'"

5 'Ito
A Comemoração do Cep.�e�a. paí¡¡, 'inc:1u1ihdb os,ldasJUha>5i1 Nes·gióri�], de, 00g¡¡ O_ cadai.Q.m.¡cl r,\9Id.a �ua,Ç�ix� Econ<?rp�c,., .�ea· se c09gresso o!_lde cada saixa

Il _¡,.'.'I'I�
I

CO,NDIJÇO,ES
"

,ti .�i,Sa.s,e;(ep124 de M,ars;o,pço�lmo, 'maddará ó" 1iYiáX'l'rWO de' lfp,€:s)re-
.

. e é intete�sant,� ,sl'lber7Se ,o qpe i\5'reSetl:tafite<�, �\algúbS ápires�ehtà.
1.0-Todos os J·ornais. não. '(¡izio Dr. Guerreir;o Murta.inter· rão¡'tes1es: "", ,") .' '�

dl'a'rl'os d'e' tod'os os)'concelhos do \!i'stlldq pela' «Vi�a Mundi�l»,.,· \ ;AS" �ôrb\eri:'l'óraçõ'�ls fenced,at.,�ó�Oiçamos o ilustre algaryio D¡· 8 M h' lPaís (excepto o.s· d,e Lisboa, e d M
.

G I
a 2 de arç,?, com ,u?1� o,¡ne'.rector p OlJteplO I �ra ¡ .). nag'em a AI�ffandre Uerculanq,,Perto)f podem ,inscrever-se, por '1

'«O
I sanearnepto. do J;lé>rto, a h·

grande an'iriratlor' d'este"brgíiili'j.intermédio tie um ,si'mples' pos- nhfl; 9Ç>,,�.?r,te. e t�,ntos, outros me-
mo, 'e cujb aniygfS�ri,�(p.��:�qlCthPtal dirigido ao Rádio rClub P.'or- r��%.,�mpee\l�t�,e�ao.I';e:o -::.mnlP�oefi��� pass,!!..na.quele dla.... Çl�r.8Iq,!lS lvã:o

t
•

P d C lh d r I ser cdnvJdadas as lenuaades 06,
c,gue�-:- are e- onc� o e· as ,car:acteristiç�s .' 5laoPl�d�s, se ciaiS" para torrlàrlpaetltÍiâs':c6m�.

,

l �'2SC�,ISl'D i'd A"'b' '} '30 d·' ,fi C����'Il::!:�ono�I�� �pao tl�.es.$F m?p�çõJ�', ,,,) .',1 1 11.001
- e e ri a· e e'Etraâo ¡.com,o a\';,·l,on,lst,a., !i.OJe" G' 'M � t,', • . ,

. ", ,(
-

I' '.
O Dr.. ue,rre, i,r"0. !.trt,a �a,....aJunho cada J'ornal publl·car.a'� ,e a�ol'i.a.s :t}°ilOças n,a �3¡çao ,r. eJ- d I I d C' .' .; "f (a, IO a,.n,o.", ya".qr,I'is,o"C.·,l�,¡. ,ar, a,LX,a. ,

'

d
r • (v,If'�,t"e,!Il1,¡S, e 4,!Il,.m eílr, a�t�,r, te�nlGP , '- ,Is'em lllIlIlte-o, �número e -arti:' ]'i;, _r.

d f M E, c,o,n.om,.Ii-.a, ,�o Mo.,n..teplo.,)r.....,ral:-..¡
"

e admmlstr:a,tlyo!' I, er�nte. 'as, n ("f I'" .�..., P'�'l"
�p�, his\órj�o,s,"ê, de Í'�pôtJagen's C9m 29 QU, ¡ 3q . mil ¡:qptos" em a pnmelra que eXIstiu np)!PAl�,
que q�, seus ,coI�bor��oJ�s en- gu��tos gçaq��s e,mpr,e¡¡�i,rl1os ao pojs.jl¡pr,O,pria r1��¡�a GFra\¡dos
t dt d r E.,'st�do., náo"e,qtrQu :a,CaiY·,a �

..c.q, DbRO�sl�tp>s só ero .Ig80��avJ�?een erem, en o sempre ;,ea;u 1- 11

alpare,e,er� !<.:., te"rm, lflou,),a, �n".,tenv.lSanha, ,de ,conta,.' eviclentem�nte, nomiea que deu alguns ministro;s
'M -" ó AI

.'.

d- iSHao, País e, qmtde sairam-.¡ou ,pa- t�H, aS1lpao.¡ � ¡ .¡,¡(lif,a>qj,re�1,.' �p"qu'e tanto uma mollalid'ade' eh..
ril çmçle ,entrara\Vc-.-qutros,gr.m' >Fulé!-polter:� ,al.sua �on��gffaç�p¡"A

mo. outra devem visar? àpenas, dt,s��,9Q:wns, da 1'iaç�(j)l Sem qu. . todos os funclOn�rlos s¡el'i\ P.r:;,�tlJ�
umotIvos d.à região servida,. peJo vi�a� ,��te ótg,�nís�o" qu� no do- cl� bomenagem, JUS�a" f)ÇlrqFe, es·

.

I b IJ... f (minio privado tão g'rançIes bene,',' ta I \nstituição' ,de :ea�I��t�PlslicasJorna em que os .tra. a uos O·
,t;,....o ,a,ce"on,t,uadaml"'nte I n,opulàrçs".. ubll·C..l

" .fi,e. io,s te,ro" ,pl:nW�çl,O), �em.;llJiffi ¡pa· "r l'1 r .relIl. p hOS. ,.

'f 1 1 f,?i a.lguma ·Gois¡a' ,de revolpclpnq·� '3,�b,--OS artig'os históricQ's e ,Pti1, un�a�en�a, J;l9�Ju t¡qn,O� cem
no e profundamente beneficol, à, , ,

.' ano& dai vldaqiO�>rtl,1g,uesa,.J .

, "nIf lis 'reportágens derEa(la'�róvíó.'. "'-IQuem fundou a. Caixa? vida portuguesa».
.

'��a, serão aprecil}dos por ,:un;¡ Fra,n,cisco "Man!.lel Alvares Bo- -A.ssim falou o Dr: Guerrei·
Juri Provincial, do qual fará1parr ,telho" prqfe',ssor ,regio q�e quan- ro M��(a. ó ¡grGl:nde ím:��tigíl�or
<te oJdelegado do Rádio Club e ·do aeabQij¿o colegio dOIS NQbre.§ 17, anll�¡¡,dorldH • come¡nqraço��

,

h 1 � ,paSS0'U ""ar�la ,J;u!Qta,d,O Cl.1edi\tO .g.este centenarIO. I I" I' f,'.a que serão estran
.

os e eínentos L •.

'f ,Pl:lbliçp .. Mas,não: �e deve ,e,squ,e¡·dos jornais' cancorfentes.' I

cer Custodio Mªnuel Gomes,
4.o-Esses'juris-que podem Chefe das AlfaQdegas e, mais

¡ ;atri�uir menções honrosas pro� tarde secretari6: do Gov,erno dlls
{·'jnciais-·é que propõem ao Jut-. Indias ..
I,ri Defmitivo, reunido na séde fi ¡

......As di6.culd�des enta<i> d�yíam
-

do Rádio Club Português, os .ser, grande¡¡? I I 1 I r, ,,;, ,

trabalhos apurados': um de cada, ,A caixa" �0me�ou '�om 6,8. de·
, moâà:Jidade. " • I " 'P9sital1tes el um ,d,eposito de
r • I 65�8C), Doze Is'enhorâ's elu-raram5.°""7Fina]men:te, O Juri De· .,=,tres da's qua,¡'s dgpositarám a

fi,nitivo atril!)U\rá os dois Prémios ·implortanda de um tostão. E' in·
'e, também, as menções·'honro.. tet'e'ssal1\te trizar' . quer nascew de

sas (de ({Clas�ifica(ç'ão &éra1»') entã(l) a ,expressão «tem o' 'seu

tostão», pbrque os deposit-os ,não
que julgar: convenientes, capen- 'pod'l"a'm' Is"'r senã(i) em prata., num¡.¡

,.

d M d
. [.JI t ..

,

�o am a enções aos 0l�. Jor- -minimo, ,de 'tostão ..Ora um t0S.

.Qais cujo's 'colaboradores saiam tãd,4'1o tempo, lera alguma coi'sa.
vitoriosos da prova. ' Ser socio, �orresJond�a" �or�
, Proposita'da�ente �e simpli. ríamo, a ter um tostao,' ou sel'a a

fiCOU ao máximo a m'ecâniç'a dÇl ,terralguma' coi.sa 'de' s;eu. () I

Concurso-para que a êlê acot .. · -E hoje? 'jI
'

Fam todos os JOorna,is a' qll�e se Hoi e temos 14.1.549 elepositan-
tes com um deposito de 407 o69�destina. Um postal, um artigo: é mil contos, mas este pequeno

quanto bas�a para se obter um grande monumento custou a vin-

prémio de 500$00 e para cha· gar..
'

'mar'as 'atenç'ões de todo i)�país E, se'''' não fosse a par da ho·

para d�t�rmin,ada região. nestidade que presidiu á sua or·

ganisação, a propaganda <;ie Ale­
xandr'e Herculano, talvez outro

tivesse sido o destino deste edi·
ficio, Nos (,Opusculos» em 1877,
yem parte de um ar,tigo-esse
discurso como se dizia-dirigido
á Nação foi larrgamente divulga­
do pelos quartels, pelas aldeias,
por toda a parte, de modo a pe·
netrar nas massas' populares e.

)b -�::. f �)n L l(I,.1
"".1, anJ.J l' J1 (O "up ¿oL',í c'1I5·,

:�3il ((¡',':,r ?,_:>l. )1'(, JI 1'1(,,';1"
r

.u, I .1. I ,I 1,)11;1111 1'1 ' 'Itt'l .:
� . .
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· ' .• ,De'sdo os.primeinos- diplomas publicados pelo, Estado
Cor'porativo/se'¡côn'sidera, na p.olítica portuguesa, ra fami­

JiáH�omo('fbQ�é" liritpária,.de manutenção da raça, de único
.; pro'¿êsso 'dai súauconseFvação e-desenvolvimento. .'
f�;�:P0d:,até�,é�c���er,..!?�:que a ¡prhneira'jdeia diredtjit'J�o I

I sistema.poíttico-social doGovêrno, se' concretiza na 'fajni-
. li'a� 'ürna"veifqucr a'doútri'Iração que exercemos é nitida.,.
me.n'ie. antí�ibdi\iid-[lalista, integ'ra-ndo porlan10 o homem

t, .dJn'is iígJlf��a'ment'os 'f,latlur)::t�s que tI ,sua posição e protissão
·

't' ("fi ,�. J l I J. ., ....

t d�finelJlf",à.frrent,e -9QS .qna1s está a /amíha-'-por pnm�ltp"
<: �agrega'do que,,@ 'homem encon¡ra" ,

' I
J;' �l Não�se t�ffl'9JEstadd limitado a uhs platónic00S e inú-
J' fieis di�fIQ.I1}5S;. rrJ)lll�fs��s �r�ta,s .m�as falsas;: As �e�i�'as.I de caracter prátlé.o e JClmedurto itom.adars' ñestes ulumos
() 1 J \ lb I ! 1. �

\ )
r r .(

. J -Il [.- A , I_

· 'La.nQs,{,a�slOalam Urn ,v.e.n:iadelr�llOteJ;�s�e e uma protecçao
· bem' efi<dàz. ' ." fí·

., ,
'

r.
-

�'\ ( Não,querend'o�mesrho referir-nos,ao abiJno de famílta'
(
-,proc�s�b oHginaI de 'resolver" com justiça e impardali-

• ,·r¡dadeJ• o .delicadq pr9���,ma do salário familiar-basta n:en ...

- oioo,ar a recente ,criação do Instituto Maternal e da
(
sua"

, "p�im�i,lla IDelegaçã6>, m� :P0rto. ,� r;j
I

�-

.,..
" : '�. I

1'0"\.)' A! dentróJdo' conce1tb cristão} e tão genumamente pOf,

\tu,g.uês; da fam�lia_, como é o que informa o pensamento·
·

, h dÓIs no�s�� governanté's; não cabem evidentemente certos'

�receito& de p.�ericulthlra ••. laicá� digamos. '.

' ,

,

f .. :Não' se'pretende eor;n a cri�ção ;.dú Instituto'�forWlâr' fa­
�ii\as oJici�isi suhst,it�iu r? instinto gregário e famllia�! tã�,

¡ ¡:a(y'�rso:;f. t�'9' f�ff¡tt.n�()� �?!l nox.mas de�n�,tadas. E, assim e

·

_ i,9Jl.J�.P Goy.e,��o,oqHere maIs en�¡¡nar,. onentar a mulh�r e o

, �n:omem, ohpal ei a mãe,.",a consegUirem transformar: o lar
·

, J¡n0omel'hol' jar¢lim ae !in(ânda, rÇio qu� ióte�taÍ' sub�fitui-los_
.r ría 'criaçãi:>hé"foiiná'ç;ãór dos' filhôs,r ..

. If. f,
,.r ·/!,;.l""f¡br' iss'o¡!é �úe to EgJi�db qão¡;' '4esprpzà"antes: exige '�"
_'; IAej�� '1\ v:r�:ç��pb, �� �q\9.i,�ti v�; p�:rti�uiar, tão f�rtit �ll] .�e!"

. rneros-ida,.cle, lão ,a pt.a. )¢: generosa, iem descobnr 'os 'fUie19s
mais e.flcazes'f mais rend6>'sos da puericultura., '

"f) r�HNão� se ptocilrbu, poi�,' fundar umfil instit,uIÇão de as-
·

"
, slstência" fiúf1ili�F;..iPfà(hrtil encarfégaêla' de 'alimentàr, com

'.: :¡'Grl���ir�s' p�lg;as, �' 'p"iilJ¡1e'ira infância OU,� de ir Qlha�do e

: t, l'a.tcndendo� se;m a intefJv,enção dos pais,·ao desensolvlmen...

to "chrs criançaS!I"1 .'"
"

! ' ,j

,'0, , "A rpAf�trr'llldade' é' i1m prazer e �Çl) �ncargo. E só- a,ava.;.
I'¡ liá' erill plen.h)-id,e' .a:bs91Uta, nas al�grias e tristeza�, quem a

��nte n�sse ,quP�9, aspecto. Por ISSO mesmo sena estulto
deixa" á mãi orprazetl e tomar o�Est-ado o encargo, a-par-·
't'� maisrgost0sa. ti

'
..

O'Instituto Mát:e'rnal tem tie ser; para não deturpar
J � h�m"wbaixar ,�'¡:iap'e�, d�.ll1,1uUler-mãi, ape,na� ·úma e.scola,

.

�n�ipaQ�p le bnenl,andq, ,¡:nas nunca substltumdo.
· ." .o.upla. Y_a.n,tagem se tira de tal processo:': nem a mãi

, de,i!Xa de ter um'seJilJtidoi'pleno, nem a ed,ucàção dos filhos
"se ressente Ui! ausencia dos cuidados mater'nos.·

- - "i I,
� '}

Cultura Brasileira·es I· tinqUér1i:t0S'¡ dO

(IPOVO' AlgarVio»
· II "

f
•

Na prõxima semana iniciare,
mós 'a -terceira série de' inqu'éri.
tos do (IPOVO Algarvio. As'duas
primeiras séríes foram realiza·
das' pelos' nossos prezados Re·

dacrof}es� sIrs. LiIiz'Bonifácio e

Pinto de Mesquita. A nova s'érie
. é' i:iirigi'da untcamente pelo sr.

Luiz Bonifácio.
In'titula·se alterceira série (IOU'

vindo 'ols que trabalh'am». A pri·
meira' personalidade a ser «ou·

vida» foi o sr. dr, Fidelino de

'!<'1igueiredo, publicista distinto�
cUJa, entrev.ista já está em nosso

poder él só'por moti vos de força
maior é que. ficou adiada para o

p�oximo nlJmero il. sua publica·
tao.

. Na2,a.pagina sae hoje o estu·

do; sobre o grande escritor br�­
sileiro, melhor, o grande esen"

tor da ling!la portugues'à., Ma-
chado de Assis.

.

.

Depois desse pequeno estudó
em que o nosso novo Redactor;
sr, José Rodrigues Garcia, foca
muito sucintamente a personali­
dade extraordinária desse cultor
da lingua portuguesa, vem um

excerto de Machado de Assis,
extra.ído da sua obra.

,

-'Farmácia de Se.rviço
Encontra"se de .erviço urgente

durante elt.. lemln.. • Farmlci.,
ABOIM.

·Praia da, Afáhta 1�··'gÕla
\ Ji'

. �,
.

,

' �,., t

I'. A Comli�são, de .lqi���\�� c;.'tril.ll¡sr,nP da Prla1a ,�a¡�l�a,n.ta�R'�ta,
composta: pelos�,no;ssos ,partlCl)·
I

II "I' '. ,1 .,

ares �m.1go"s e i assInantes sp •

•.t)�. tuit de Meiieiros' Ã'hi:une's,
Dr. José Vasco Nunes e Elvino
de Abreu Silva, que tã;o grandes
melhoramentos' têm conseguido
em prol ,do desenvolv�ment(i) da·
�quera b�la, estânicia balnear", a'-a'_. "

f
.

, "11 • ' (l'.ba efe concede'r por'empreita'da,
importantes melhoramentos no

Casino.
O, sal�0 d¿ fesJas yai: 's�r; todQ

soalhado de novo, ficando orer·
cinto destinado' ao baile todo cd·
berto de �os'aicos.. .

Nlém deste .outros' planos de
obras vão ser dentro em breve
eteC!:ltadÓls para embe¡eza¡m-ento
da praia, que já pela sua situa·
ção natural é uma das mais alee
gres e saltitares aa provincia.
A' ComIssão de Tur.ismo da

Manta-RÔta, apresentam�s os

nossos melhores çumprimentos
fazendo votos ¡:lara que a& suas

belas aspirações se trans,tormem
em realidades.Mudança da hora

No próximo sábado, dia I t do
corrente, ás 23 horas,os relógios
serão adi'antados uma hora e no

dia 12 de Abril próximo serão
adiantados outra hora, restabele·
"Çendo·se assim ¡ bQra Q,� Verã.o!

Este n(ím�ro fOI'vlsaClo I
t pelai Délegaçio de I�

i

Gensur••
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Um passo em frente

Espectaculos da semana:

Com a continuação do filme
em series O Rei.da Policia Mon­
tada, exibe-se hoje a produção
tambem americana: O Ladrão
SalvQu a Cidade.
E salvou, porque, atacou de­

frente uma quadrilha de «gangs­
t,ers» ,que a, invadió .para depô�

,

a governadora,
'

Bod interpretação de Robert

Livingston e Virginia Grey.

Quarta feira-Canções e Bai­
lad(Js: Uma historia de amor em

que nos deslumbram grandiosos
conjuntos d¿"m'aravilhósas mar-

cações. I

' ,

, No desempçnho têm d�staque
Ruth Terry e Barbara Allen.
Gangster deChigago-Magni­

fico e luxuoso filme' de grande
espectaculo com, Lola Lane e

, Lloyd Nolan.
Um adv.ogado chdia um pode­

roso bando de gangsters com tan­

ta habilidade gue a policia não
consegue arranJar provas contra
êle.'

lab'clo - Um filme nadbnal
da pr<??ução.Antonio Lopes .Ri­
beiro e reahzado por FrancIsco
Ribeiro: O Patio das Cantigas.
Conta-nos a vida alegre e sen­

timental do povo de Lisboa em

eXéelentes imagens e boa musica,
Ulna síntese popular do seu co­

rl\ção� E' a alma da rua conden-
sada nUQ1 patio. ,

No escolhido elenco entram
Maria das Neves, Vasco Santa­
na, Ariionio Silva e Ribeirinho.

Corrente de Ouro
,

Perdeu ..se, gratifica hem: Mae
nnel Pires Matens'-Tavira.

"

LABORATÓRIOS' HYGIA

FARMACIA HIGIENE
RUI Iyens, 22 - Rua Sto. António, 52

FARO
IIpartado �.o 42-Telefone 100

Sec;io de ¡nilisea ae IpliCliio , clinicI

sob a direcção de Amélia Crespo dos
Santos, licenciada em Farmácia

As reacções de Wassermann
e Kahn fazem-se aos_sába·
dos, sendo conveniente as

amostras de san'gue darem
entrada no Laboratório 24

horas antes

CULTURA BRASILEIRA
ææ�;ææ:¡;�ææ:ææ:æ:æ Página de José Rodrigues Garcia .;æ�;ææ:;æ�æææ�

1906; «Egsú e Jacob» 1904; «Me­
morial de Aives» 1<;l08, em que
se vislumbra a indiferença do de­
siludido que vê aproximar se o

fim, e, muitos mais livros, arti­
gos em jornais e peças de teatro.

Foi um dos fundadores e o

'primeiro presidente da: Academia
� Brasileira de Letras, onde lhe
ofj
sucedeu Rui Barbosa, o patriar-
ca da independência brasileira,
que lhe promoveu ern nome da
referida Academia uma hornena-

, gem ao espirita e aos méritos do
gtande literato; como último tes­

temunho à sua obra e à sua elo­
quência arrebatadora.

Páginas escolhidas de
Autores Brasileiros

Um Apólo'go
Éra uma vez uma agulha que

disse a um novelo. de linha:

=-Porque está você com êsse ar,
tôda cheia de si, toda ensalada,
para fingir que vale alguma coisa
nêste mundo?
-Deixe-me senhora.

-Que à deixe, porquê?
Porque lhe digo que está em

um ar insuportãvel? Repito que
sim, e falarei sempre que me der
na cabeça. ,

":_Que cabeça, senhoraj
A senhora não é alfinete, é agu­

lha. Agulha não tem cabeça. Que
lhe importa o meu ar? Cada qual
tem o ar que .. Deus lhe deu. Im­

porte-se com a sua vida e deixe a

dos outros.
-Mas você é orgulhosa.

• -De certo que sou.

-Mas porquê?
-E' boa. Porque coso. Então

os vestidos e enfeites da nossa

ama, quem é que os cose, senão
eu?

,

"

-Você? Esta agora é melhor.
Você é que o� cose? Você ignora
que-quem os cose sou eu, e mui­
to :eu?,
, -Você fura o pano, mada mais.
eu é que coso, prendo ur;n pedaço
ao out�o, dou feição aqs babados ...
_Sim, mas que vale isao?
Eu é que furo o pano, vou adian­

te, puxando' por voc,ê, que vem

atrás, obedecendo ao que eu faço
e mando...

.

-Também os batedores v�o
adiante do imperador.

'

.......Você imperador?
-Não digo isso. Mas a verdade

é que você raz um papel subalter­
no, indo adiap.te; vai s6 mostrando
o caminho, vai fazendo o trabalho,
obscuro e infimo. Eu é que pren�
do, ligo, ajunto ••.
Estavam nisto, quando a costu­

reira chegou ,à casa da baroneza.
Não sei se disse que isto se pa$m

sava em casa de uma baronesa

que tinha a modista ao pé de li. Foi no domingo, 27 de Feve-

para não andar atraz dela. Chegou reiro findo, que os recrutas da
a costureira, pegou do pano, pe- z.a encorporação de I�A3, 'no Re-

gou da agulha, pegou da linha, en- gimento de Infantaria 4, em La-
fiou a linha na agulha e entrou a gos, prestaram o seu Juramento
coser. Uma e outra iam andando de Bandeiras.

orgulhosas, pelo pano adiante, que O dia apresentou-se chuvoso,
era a melhor das sedas, entre contribuindo êsse tacto bastante
os dedos da costureira, ageis co- para que men?3 gente as�istisse
mo os galgos de Diana-para dar à testa. Todavia esta realizou -se
a isto uma côr poética. E dizia a ,e algumas centenas de pe�soas, ,

agulha: família de recrutas e curios s
,

, -,Então,
- senhora linha" ainda vieram com a sua presença dar

teima no que dizia há pouco? Não. mais alegria ainda aos que, só

repara que esta distinta costureira por passarem desde êsse dia pa-
s6 se importa comigo; eu é que ra O quadro efectivo dos Solda-

sou aqui entre os dedos dela, uni- dos Portugueses, mostravam no

dinhos a êles, furando abaixo e semblante o que sentiam por
. conseguirem aquilo para que de

aCIma •..

A linha não respondia nada; ia há alguns mezes se pre,pa�avam:
Formaram as Companhias e aandando, Buraco aberto pela agu- -

voz de comandodo sr, M-ajorlha era logo enchido por ela, si- p' d V' mandante dointo a erga, colenciosa e activa, como quem sa-'
Batalhão de Recrutas, foram sau­be o que faz, e não está para ouvir

Palavras loucas. A àgulha, vendo dados os .oficiais superiores que
se encontravam na. tribuna. deque ela não lhe dava resposta, ca- honra. Depois veio a Bandeiralou-se também, e foi iandando. E 1 I

, J do Regimento, de côres vivas a
era tudo silêncio, na saleta de

Icostura; não se ouvia mais que' o, brilhar ao so que' nesse momee .:

, to se mostrou como que a.saudã­
pllc-pllc-plic-plic da agulhá no pa- ,-la, acompanhada pelacompeæn-no. Caindo o sol, a costureira do-'

te Guarda de Honra e novamen-h110U a costura, para o dia seguin-
te 'a voz do

I

sr. major Veiga,te; continuou ainda nêese e no ou-.
ecoando na vàsta Jparada, sê fez

tro, até que no quarto acabou a

obra, e ficou esperando o baile.' ouvir. Apresentaram-se I armas,

Veio a noite do baile, e a bara- descobriram-se,' as cabeças dos

neea vestiu-se. A costureira que a
civis presentes e ao toque da
Marcha de Continencia, executadaajudou a vestir-se, levava a agulha pela Banda de Clarins do Regi-espetada no corpinho, para dar a�...
menta, todos os que ""iam fazer o

gum ponto necessário. E enquan-,
seu juramento de ! Honra senti-

to compunha o vestido da bela da-
ram que o coração lhes pulsavâ,ma, e puxava a um lado ou a ou-
mais forte e, mais rápido no pej-tro',! arregáçava daqui ou dali, ali- d

�

sando, abotoando, acolchoando, a to. A. primeira gr.an � I emoçao
dasua vida: de quási soldadoslinha, para ,motar, da agulha, pre- concentrava-se ati, no momento

gu?tou.lhe: . em que pela primeira _vez ,apre--Ora agora diga-me quem é
"sentavam armas à Bandeira, saü-

que vai ao baíle, no corpo da ba-
dando-á Patria que os ia receber

roneza, 'fazendo parte do seu ves�J'
como seus defensores.

tido e da elegância? Quem é que Soou depois a voz do st. At.
vai dançar com ministros e diplo- feres Martins, voz magnifica de
matas, enquanto você.volta para a -soldado e de orador; no discurso
caixinha da costureira, antes de.ir da praxe. Belo na forma e na
'para ° baile das muc,amal?JVamos exp,fp"são, fez com que todo�1 os
diga lá? I '

. ,,.. ...

presentes estr�mt'cessem ç\e,�(mo-
, Patece qu'e a agulha não disse '

ção, especialmente n� p,ar\e )emnada; mas 'um alfinete, de cabeça que' o valÓr dos grandes antepas,c
grande e não menor experi"ência, sados foi' enaltecido ·e evocaao,
mu�murpu á pobre agulha:-Anda � servir de' incitamento I aos' 'que
aprende, tôla. Cansas-te em abri� ali i.am jurar Bandeira. E ap�z Il
caminho para, ela e ela é que vai leitura do artigoA.o do Regulao
gosar da \rida, enquanto aí ficas na mento de Disciplina Militar, que
caixinha'da costura. Faze como eu todos deviam conh�cer bem para
que n:ão abro caminho para nin- melhor saberem cumprir os seus

guém. Onde me eapetam., fiCilo, novos deveres, procedeu-se à IC�'
rimónia, própriaplente ,qita, d.o
.turamento. A r!!petir a afi�mao
ção regulamentar de a¡:por é fi�
delidade à Pát'ria e pela P8:ttià,
"centenas de jovens 'como se um

só fôsse, juntaram à certeza d.e
que eram portugueses, briosos a

, de que, como soldados, t?-unca
deixaria de o ser�

,

Desfilaram todos, seguidàmed­
te, em continencia e assim ter·

minou uma cerimónia I srmples,
,lEas, altam�nte e�pressiv,a. )

Seguiram·s.e, na tarde" algqo
mas demonstrações que o mau

tempo não deixou conéluir mas

que interessaram vivamente os

assistentes e foram visitadas as

; ca,sernas que o bom gos�o dos
recrutas ornamentara vistosa·

[. .') ,I 'I'

Contei esta historia a um pro­
fessor de melancolia, que Ime dis.
se, abanando a cabeça;-també'm
eu tenho servido de agulha a mui&
ta linha ordinária.

(Maoltado de Alst., Várias histó­
rias, pago 229-32)

NECROLOGIA
No Hospital de S. José, em

Lisboa, faleceu, o nosso conter·

r�neo, sr. João Vizeto Guerrei­
ro, ,Empr�gado do Grémio da
Lavoura, deste concelho.
O extinto deixou viuva a sr.a

D. Matilde Rigas· Vizeta Guer­
reiro e cinco filhos menores.

Era irmão dos nossos preza�
dos assinant'es srs. José Maria
Vizelo 'üuerreil'o, Aspirantê de

Finanças e <;:arlos Jerónimo Vi'·
zeto Guerreiro, Chefe da 2\lfân·
dega nesta cidade.
'AJ familia enlutada envia o

«POVO Algarvio» sentidas condo-
lencias.

,

Procissão de Cinzas-Em virtu­
de da chuva não se realizou no

passado domingo, a procissão de
cinzas, devendo sair hoje, se o

tempo permitir, pelas 17 horas,
da igreja da Ordem Terceira de
São Francisco.,

.
,

Chuva-Para alegria dos lavrado­
res que viam, as suas sementei­
ras quási a perder-se veio a al­
mejada e benfazeja chuva.
No domingo choveu durante

algumas horas quási torrencial­
mente.

Já há pois melhores esperan­
ças nos resultados do ano agrí­
cola.

'AI Ribeiro Mendes
--- ADVOGADO ---

Conservltóri& do legista Predill
TAV'ZRA

EXPOSIÇÃO E VENDAI

STANDNAUMANN

'Prédio
Vende-se, n'a Rua Roque Fé­

ria, com os n. os 26 e 28, com­
posto'de r/c. e LO andar.
Tratar com Manuel Pires Ma­

teus-Tavira.

Juramento de Bandei­

.ra no Regimento de

Infantaria 4 de Lagos
Têm' os jornais anunciado a

sucessiva constituição das várias

secções e sub-secções do II Con-
gresso da União Nacional e essa' Mach'ado de Assis
actividade organizadora demons-

,

tra claramente o cuidado que a Memó�ias póstumas de Braz
êsses trabalhos preside e a pro- Cubas, Quincas Borba e D. Cas-
jecção que pretende dar·se-Ihe.' murro. São sem dúvidas as me-
Na exposição feita perante os lhores obras dêste escritor que

representantes da U. N., o Pre- viveu ainda dentro da escola do
si?ente do Concelho -que é, .ta�- Romantismo mas que escreveu à
bem, o Presidente da.Comlssa? moderna com uma perfeição de
Çentral... daquele organismo p�h� I 1

estilo e �lareza linguistica, can-
tiCO-pOS o problema com tOAda seguindo ao m�smo tempo enfi-,
a sua clareza habitual num apelo leirar no Clássico.
à congregaç�o de todos os valo- Quem lê Machado de Assis,
res=-conhecidos ou Ignorados do encontra nêle um sentido humo-
grande público-que s� enco�- rista tenue porque não chega à
tram e�pal�adospelo pals: «Ace 1- galhofa. Os seus livros estão ao

tarrse-ao todas as teses e d�r-se- mesmo tempo impregnados de

-� completa liberdade de discus- 'crueldade e piedade, ironia e
sao».

. � amargura.Espera-se por ,ISSO, nao ape- Em D. Casmurro dá-nos a im.
��s uma reunião das co�petê�- pressão q�e a sua vida e�a im-
¢I�S consagrad�s'.(:o q__ue Jlá tena pregnada de um só am�r, eleva-evidentemente, IOtcIesse) .mas do ao excesso em Capitú! Com
uma ass�mblela.d�rtodas �s�boas ela sofre uma desilusão que lhe
vontades. Uma unica condição de abala a

.

alma e' que o põe num

trabalho: «Cada tese deverá' dar- elevado estado de amargura.
-IlQS ou um princípio �e o!ienta- , Em Braz Cubas, conta-pos a

çao geral ou uma aplicação ('rá- sua vida desde o nascimente e
tica a urn- problema determina- antevê como será a sua morte.
do». I

I·
'.� Em Quincas Borba analisae

.

O II Congresso da União NéI¡- estuda a personalidade dos ho-
cional deverá ser uma ampla ma-

mens com verdadeiro e profun-
nifestação dos I valores da nossa do conhecimento da psicologia
terr,� e um 'passo e;n frente no humana.

"

,

caminho da Revolução. A sua vida foi uma verdadeira
_____.....�_;I'----- batalha] porque sendo filhó _'ae

T'eatro. 'NTOPN'IO PI/N'HBI'HO um'modesto casal de operários e

li começando como tipografo, con-
segue conquistar tão elevada po-
sição.

.

Dedicou-se ,a ml:litos géneros
de literatura e assim, foi suces­
sivamente critico, poeta arcaicç,
poeta I romantico, romancista,
contista, cronista e humorista de
excepcionáis qualidades.

'

Começou como poeta apare­
cendo o seu primeiro livro «Cri­
salidas» em 1864 e -quatro anos

depois «Falenas» em que a ele­

gancia de rimas e o 'colorido de
imagens, revelam.urn grande apu­
ro de gomas.' Estas poesias e

mais outras que a seguir pubJi:'
cou foram ,mais tarde reünidas
num único' volume intitulado
«Poesías Comple'tas».

r

,:l
Porém não foi como poeta que

'Machadó de Assis'se notabilizou
mas sim como romancista e con­

tista.
A sua obta foi enorme, e 'a !iua

imaginação pare..:ia não se' can­
çar, criando constantemente'no­
vas parsonagens, novos enredos,
novas emoçõest, ¡

Publicou «Contos flemineJ;lsesj)
1870; «Ressu'rreição>l 1872; «His­
tórias da meia·noite» 1873; c(A
mão e a luva» 1874; ({HelenaD
1876; «lá iá Garcia» 1878; «Me­
mórias póstumas de Braz Cubas»
1881; «Papeis avulsos»' 1882;
«Quincas Borba» 1891; ((Várias
histórias» 1895; «D. Casmurro»

"" Vende-se
Engenho de ferro para tira ..

geM de agua.
Tratar com Alberto Centeno

-Tavira.

, Querais fazar bons negócios?
Anúnclai no seminário regionalista

mente.

lleol'uta·Soltiaelo

'Almanaq,ue do Algarve-
Recebemos a oferta pe um

exemplar do Almanaque do Al­

garve para o corrente ano.

Já conta 3 anos de existência'
e tem mais de dois mil leitores,
esta interessante obra �e propa­
ganda regionalista superiormen­
te qirigida pelo sr. Fausto ,Gon-
çalves. t

.
E' dever de todos os algarvios

preferirem o almanaque dedica­
do á sua província não só por
puro bairrismo como também

porque ele vem ótimamente co­

laboraqo apresentando lindos e

interessantes aspectos panorâmi­
cos do Algarve.
Os nossos agra4ecimentos.

B881n8 O "POVO' BIgarVlo"'"
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A Cidade Desaparecida
OSSONOBA

(Apontamentos para uma memória)
Coimbra XX-VII-1939

CAPiTULO III·

A Cidade de Ossonoba
fl -

seu nome e situação
E o rio GUildiana se mete no

Atlantico no ponto em que se

despede de Castro ManUl e Aya·
montej-e-esitios a la costa mari­
tima: y alii fenece el rio: hoy
con una sola boca entre Ayarnon­
te y Castro Marim: antes com

dos, como afirma Estrabón que
le llama dis tomo, esto és, de dos
bocas, y que por cada una se po­
dia navegarv Con estas dos bocas
le pinta Barreyros, diciendo que
Ia una está junio a Lepe, cinco
leguas de la outra. Pero hoy no

persevera mas que la de Aya·
monte. Ptolomeo sopone las dos
bocas, quando describe la mas

oriental como fin de la Bética».
O nome antigo do rio Guadia­

na foi Ana y Anas, nos diz a

«Espanha Sagrada», de Henri­
que Florez, e depois explica as­

srm: «antepuesta la voz arabica
Guad, corrupcion de Guid, que
significa rio, y asi Guadiana es

lo mismo que decir el Rio Ana.
Este servio de limite entre la
.Betica y Lusitania, Su nacimien­
to es en el campo Laminitano,
.como refere Plinio: y se prueba
también por el Itinerario de An·
tonino, y Ia suscripción puesta
en el tomo 4, pago 38 .. Hoy lla­
mames Campo de Montiel a es­

te territorio, 'el qual tiene el
Oriente la Sierra de Alcaraz, e

en Ia llanura de sus faldas bro­
tou unas lagunas que llaman
Ojõs de Guadiana.» ,

Mas para melhor falar da si­
tuação que teve a grande e rica
cidade de Ossonoba, preciso se

torna descrever primeiros pro­
montorios da costa lusitana e por
isso vamos ver o que sobre tal
nos diz Henrique Flores no vol.
XIII da sua Espanha Sagrada a

paginas 53: - Cuneo - «Por la
parte oriental del .Promontorio
Sacro havia entre este y la boca
del Guadiana otro, llamado Cu­
neus, que menciona Estraban 'al
hablar de Sacro, como también
Mela y Plinio. De este hablamos
'yat al tratar de los Cuneos y es

d que hoy llamamos Cabo de
Santa Marla en frente de la Ciu­
dad de Faro, en la costa meri­
dional del Algarve,»
Uma das coisas mais noraveis

da Provincia são os Promontories
pela fama que tiveram entre os

antigos!. •• ItEstraban empieza
por aquella descripcíon de Espa­
ña, referindo que Art-emidoro
le .compara a un navio, por tres
pequefi is islas "lue ocasionam Ia

. figura». (Artemidoro fl .iresceu um
seculo antes de Cristo, na Olyœ­
piada 169)' Artemidoro chamou
-«Islas a los Promontorios de
Jos Iadosa=-segundo vemos nou­
tros varios lances em que os geo­
grafos promiscuamente o fizeram
-«de las voces Isla y promente­
rio, como observré Gronovio so­

bre Estrabón. O si no me enga-
Eh, habla Artemidoro de dos

P�la 'Prouin(ia Bolor prouid�ncial
(jachôpo
Ainda bem que êste ano se não re­

gistaram nesta localidade os tradicio­
nais folguedos carnavalescos, o, que
causou boa impressão em tôdas as al­
mas bem formadas; pois se é certo,
que, com lágrimas nada se remedeia,
também ¢ muito verdade, que, rirmo­
-nos, enquanto os outros vertem amar­

go pranto, denota, além de maus ins­
tintos, grosseria de princípios,
O mundo está sendo um vulcão, cu­

jas lavas ardentes, diàriamente, de ho­
ra a hora, de momento a momento, na
sua fúria devastadora, ameaçam exter­
minar tudo e todos; e não queiramos
nós, que somos apenas os leitores des­
ta trágica página da sua htstoria, ves­

tir galas e ostentar galhardetes, quan­
do os outros :vestem luto, e, em alta
grita, imploram á Misericórdia Divina,
Bem hajam, pois, todos os filhos de

Cachôpo, pelo seu piedoso recolhimen­
to e por terem também trocado umas

horas de folguedo por alguns momen­
tos de religiosidade, encorporando-se
nas procissões ad Retendam pluviam,
que, sob a pastoreação do Reverendis­
simo Pároco, tiveram lugar nos 3 dias
de Carnaval.
Deus nunca deixa sem recompensa as

,

boas acções. e assim, os Cachopenses,
que, devido à prolongada estiagem, já
começavam a ver perdidas as suas co­

lheitas, podem hoje contar alegremen­
te que a sagrada semente, com tanto

amor lançada à terra, se há-de conver­
ter em dourada e abundante messe, com
a chuva abençoada que a fertilizou,-e.

I Uma casa na rua das
Olarias com o número oito de
policia que está dividida em

duas casas e têm boas comodi­
dades para dois inquilinos, ven­
de-se toda ou metade, está bem
conservada e boa. construção.

Vende-se outra casa na rua

da Asseca com o numero 6� de'
policia que tem mnita boas co­

modidades, tem 6 divisões, quin­
tal,

.

varanda e instalação elec­
trica. Vende-se também urna

courela de fazenda no sitio da
Asseca-Varzea dos Piões.

Quem pretender dirija-se ás
citadas casas onde se prestarão
todas as informações.

o «Povo Algarvio» ven ..

de-se, em Tavira. na

Tabacaria Sant.os.

grandes puntas en que remata el
cabo, las quales se dividen con

un seno intermédio, cuyo ambito
es de cinco milhas con poca di­
ferencia. En la punta oriental es­
tá el lugar llamado Sagres, que
parece conservar el nombre an ..

tiguo del Promontorio Sacrum
en Ia punta ocidental está. la
Iglesia de S. Vicente marlyr,
por la qual se llama hoy al Pro­
montorio Cabo de S. Vicente.

(Continua)
Lisboa Honorato Santos
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I TAVIRENSES: se quizerdes
manter o jornal da vossa

terra, assinai-o.
,.

Só dura a mentira,
enquanto a Verdade não chega

Mas a verdade chegC)u; onde po­
de V. Ex.a adquiri'" artigos de
pape/aria, livros,. tabacos, etc.,
por preços mais módicos que na
Casa Brasil?

Rua da Liberdade - TAVIRA

Tôda à gente conhece a vege­
tação chamada bolor, que se for­
ma no pão, na geleia, nas ma-·

çãs, nas hortaliças, quando apo­
drecem e no calçado, quando o

guardamos em lugar húmido.
Ora existe um, bolor chamado,

em latim, penz'cilz'ttm notatum,
cujos esporos estão espalhados
quasi por todo o ar que respira­
mos, e dêle podemos extrair um
maravilhoso medicamento a pe­
nicilina.

Se o leitor abrir um livro mo­

derne, que trate de bolores, verá
centenas de variedades tôdas com
nomes diferentes. De tais varieda­
des de bolores, só o penicilium
notatum dá a penicilina.
Na opinião dos peritos de in­

vestigações médicas, a penicili­
na, é uma das mais, importantes.
descobertas de tôda a história da
,Medicina. Constitui um progres­
so admirável sôbre as sulfami­
das-pois cura uma série de
doenças fatais, ern que as sulfa­
midas não têm efeito algum, Não
contem nenhum tóxico, nem pre­
judica de modo algum o doente.
Quási todos os estados infec­

ciosos são eliminados pela peni­
cilina. As infecções dos ossos ce­
dem à sua energia. Doenças ve­
néreas foram por ela debeladas
em 12 horas. E' inofensiva para
o corpo humano e pode ser admi-

.

nistrada até aos bébés. O antraz,
os furúnculos, a conjuntivite, a

tosse convulsa, males inumerá­
veis são curados por esta droga
maravilhosa. E' um poderoso an.'
tiséptico, um formidável e pode­
roso agente que destroi os estrep­
tococos, os estafilococos, os ger­
mes da difteria, das infecções da
gangrena causada por gazes, dos
germes da, meningite infecciosa,
etc. Deve-se à penicilina a cura
de Churchill, quando da sua úl­
tima pneumonia.
Foi descoberta quási por aca­

so, em 1929. quando o professor
Alexander Flemong, do Hospital
de Santa Maria, de Londres, ex­
perimentava, no seu Laboratório,
algumas culturas dum germen
de doença fatal, chamado estafi­
lococo, que causa o carbunculo e
outras enfermidades de envene­
namento do sangue. Um dia, es­
tando o professor a examinar as
suas culturas, notou bolor numa
delas e que Il roda do bolor os
micróbios tinham desaparecido.
Evidentemente o bolor alguma
coisa fizera, para que se não de­
senvolvessem os germes na sua

,proximidade imediata. Foi desta
observação, e do acaso dum es­

poro de bolor germinar num pra­
to de vidro duma das suas cultu­
ras', que veio a descoberta do me­

dicarnento que salva a vida dos
doentes •

O professor Fleming deitou
num tubo com liquido alguns es­

.poros da bolor. Ao cabo de mui­
tas experiências, viu-se que o

fluido, em que medrava o bolor,
continha a extraordinaria subs­
tância antisséptica a que o pro­
fessor deu o nome de penicilina.
Mas s6 se Obtinha muito fraca e

impura ...... e não se adiantou na
descoberta '(Iurante quasi dez
anos. S6 quando o professor Flo •

rey de Oxford e os seus colabo­
radores tiveram bom êxito na

experiência activa, é que se apre­
ciou completamente o poder ex­
traordinário de desinfectante que
se continha na penicilina.
Apesar de tudo, ainda é um

mistério a verdadeira composi­
ção química da penicilina-e-com­
posição que está sendo estudada
com afinco na Inglaterra e na

América. Quando v,erificada com

precisão, poder-se-á fabricar pe­
nicilina sintêticamente em maior
quantidades-em vez' do laborio­
so processo de obter o bolor em

soluções e de lhe extrair a subs­
tância.
A peniciLoa, que, por emquan­

to, se r�serva para as f6rças com­

batentes dos Aliados e para cer­

tos casos de doenças de civis cu­

ja vida não é menos preciosa,
passará a ser um produto sjntéti.
co e estenderá os seus beneficias
a toda a gente, graças às pesqui­
sas do Dr. FlemlOg e do Dr., Flo·
rey, dois médicos brilânicos a

que!ll a Humanidade ficara agra·
dCl:lda.

,

Instituto Nacional do Trabalho e Previdência.
.

Delegação de Faro

COMUNICADO
O Delegado do Institute Nacional do Trabalho no Distrito de

Faro, faz saber, para conhecimento dos interessados e do público
em geral, que, por alvará de 8 de Janeiro findo, de Sua Excelén­
c�a o S.ub-.Secretário. de Est�do das Corporações e Previdência So­
cial, fOI criada a Caixa Regional de Abono de Familia deste Dis­
trito, ao abrigo das disposições legais.

A referida Caixa Regional abrange obrigatoriamente as entida­
des patronais e os empregados ou assalariados de todas as activi­
dades comerciais e industriais, com excepção das que estejam ou
venham a ser abrangidas por outras Caixas. "

As entidades patronais concorrem para a Caixa Regional com
5. '/0 dos ordenados ou salários pagos e os empregados 011 assala­
nados com I o/o dos ordenados ou salários recebidos, cumprindo
às entidades patronais o depósito da importância total por meio de
guias, na Caixa Geral de Depósitos, até ao dia i5 do mês seguinte
àquele a que respeitem os descontos;

As contribuições são devidas a partir de I do corrente.
Para. o esclarecimento de quaisquer dúvidas, ou para a obten­

ção dos Impressos necessários para os depósitos, podem os interes­
sados dirigir-se à Direcção da Caixa Regional de Abono de Fami-
lia, em Faro. ,

'

Faro e Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previ­
dência, em �5 de Fevereiro de f 94�.

O Delegado
Alberto Maria Ribeiro de Meirelles

Jitas d� £Intma s
é

ere
Vende-se a $30 cada metro.

Envelopes com i 00 quadrados
de fitas diferentes, a f $00 ca­

da. Envelopes com 50 fitas, a

$50. Pacotinhos de iO fitas, a

srn,
Grandes descontos aos reven­

dedores.
Aceito agentes em todas as

localidades do Paiz.
Pedidos a: Domingos Rafael

dos Santos-Olhão.

Precisa-se para pôr a funcio­
nar azenha de dois casais de'
mós com alvará na mão.

Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Alfarrobas velhas de 2 anos

para rações. Trata-se com José
Martins J.or, nesta cidade.

Oliveira s Carvalho, L.da
RUA DA LIBERDADE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de Móveis
Lindas mobilias de Quart.o, Casa de Jant.ar
e Sala de Visitas, em madeiras espeelale
MARCENARIA :-: ESTOFOS :-: DECORAÇÕES
Venda de MóVeis isolados
Excelentes TAPETES e lindas CiRPETES

Secção de T. S. F.
Representante dos afamados receptores
«Schaub", «Tefag» e «Luxor», a ãltinui
palavra em soronidade e acabamento.

Utndas a pronto t a prtstaçÕts
Aparelhos para tôdas as correntes e baterias

Secção de Marcenaria

Execução de m,obilias ao gosto do clierite
Acabando esta Firma de contratar para o
seu serviço. um dos melhores e- mais com­

petentes mestres de marcenaria encarrega­
-se por isso de toda a espécie de reparações.

Fornece-se chapa de' vidro em qual­
quer quantidade a preços reduzidos

,

Roga-se o favor duma visita a este novo Estabeleoimento.
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A C,ASA: QUE MELHOR FABRICA
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Oficinas: Largo d'ê S.,�edro, ' fOI a 14 Depõ.sitos: R. ferreira Neto, 18 a 14
,
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Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens', 9: e II

TELEF. 92 F A R O '

. � r,
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I

A maior e mais completa do ALgarve. ,Fabrico es­

� "
. f��r3¡dQ eOIDO o atestam as su.as, esplendidas fa-

, f f"' n' .r"qnhas e as suas semeas sem rlv��¡" I, II

Fábrica de "farinhas em rama I, ' <

._Uma das maiores do .País e com moderna apare-
'

lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa-
, rinhas em rama.

•

rr r

A maior- da Provincia c�m amanaQeiras nÍecinícas, Escrupulosa f,brica;io,

Os' 'lJr�dU�;s d�s fábricas '

'J. A. Pacheco
,. '

r.
+

,.�, � �

teem a. garantia duma fabricaQão cuidadosa emma-
I

q1!lil+ari� m�derna e a.perfeiçoada. l

".f: OI.J

Com arreios completos ven-,

de-se, Tratar com Joaquim Pi­
res Ç¡úz Tavira.

.Ilm motor de automóvel Che ..

vrolet, em bom estado.'
Nesta redacção se d'iz.

E' o Neves para ali

Ij' O, Neves al l�
�' o, Neves para aqui
E' o Neves para cá < � lOI' 1tif

..... . -.�,!. - -- ----

Sempre e sempre o Neves!

2611

,

Polsé sempre quem apresenta o melhor sortido

F}AzeN[i)�� por. preçQs' mais aoessíveís,

O maior e mais variado sortido de;
.

Casemiras, ão�retudos; Gabardines, Chevio ..

.

� tes, SorrUbec6s, Tr-icots, etc., etc., por preços

'tabela¡¡dos pelo Gov�rno e Também sem ser tabelados.

Riscà'dós, Gótins, Panos, etc.

Compre sempre no E-V S
Praça

�

clGJ ��� blica, 28 e 29
-

/

. ln�9�tó Jt�tlfaté8j(lo w6tuuto á 'Ponte - TAV I R,A

J .¡
, Ji i i ** A Ji&ii&1IIJliALY?

VINHOS' DE 'MESA. EM GARRAFÕ;ES

AVEtlR E SINGUINHI�i
lo

t •
. : '(l. ,� li �

Duas marcas de grande categoría e um£�

muito mais barato que o da �egii�:o 11, ¡ (�
Encontram - se á venda no estabelecimento

'B\e'rn'ar�ino M.i MateusrrliJ1Jitli

,

l

iiparelhas Oe

.
'

Anunciai rio "P�yo Algà'rvj'q""

*

\rende-Se

Das melhores marcas' '�I:j·:'
Para corrente e baterias _nJCI�?

" ';,' ' hnb

Vende a pronto ,€ pl·esí�ç��;;:
I�

,
. I J... . �.l,�rl

Encarrega-se de consertos em' tõda' ';HHU'
a espécie de receptores del T. SA F�I P

,

:��
," . "".",")1

Francisco Padinha

r •

"

A maior casa importadora de Armas de Cãça'

Especialidade em· Es­

pingardas de Lu�o

• J

Stn$i\l�1 diftr�nça ,dt prt·
ÇO$ �m qualquer modtlo

José Viegas M�nsi��o

Il

Uma máquina de costura em

bom estado, uma amassadeira e

balcões" 3 montras para bolos,
t mesa com 2 metros de com­

primento e 2 gavetas, 1 pedra
mármore para balcão e 1 mesa

de abas.
Tratar com Antonio de Sousa

'Marques-Tavira.
.

I Dinheiro
Dá-se sobre 1.ahipoteca. Car­

tas a esta redacção ao n. o 24 .

�� , �
.

Aparelho de T. Se F,.
,

,

Em bom estado marca Philips
para todas as correntes vende- I

·se por motivo de retirada.
Nesta Redacção se informa.

(lIIo'l'1da a Eletrlcldade)

I
'X'le:lL.le:F'O'l.'Wle: 59 IVILA REAL õE'SÃÑTO ANTONIO'

,6 unha &. Dias, L.da

a· ¡'a, �A �Iamn�A�m -la
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da fosforeira Portuguesa
luda da taDaoo 8 loslor08

"

aos melhores 'preços
lCondições especiais

\

' para revendedoras

CASA
Vende-se na Rua das Figuei­

ras n." 3, com quatro comparti­
mentos, quintal e poço .

Tratar com Tiago JOãO_. RQcio.


